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Sistemas de Produção



Raça Minhota
• Também conhecida como raça Galega

• Corpulência: média / elevada

• Cor: flava

• Pele: coberta de pêlos lisos, curtos, 

espessos e ásperos.

• Cornos: médios com pontas 

afogueadas

• Úbere: bem desenvolvido e bem 

inserido

• Temperamento: muito dócil e de fácil 

trato.





Raça Minhota
Originária do Distrito de Viana do Castelo,
em particular dos concelhos de Ponte de
Lima, Viana do Castelo e Caminha.

A designação oficial da raça corresponde à
toponímia da região tradicional de produção, o
Entre Douro e Minho, na qual se insere o seu
solar e onde se encontra a maior parte do
efetivo da raça.

A zona tradicional de produção da raça é a meia
encosta e várzea do Entre Douro e Minho. No
entanto, nos últimos anos a raça tem-se
expandido para fora do seu solar, estando hoje
presente nas zonas mais altas do Entre Douro e
Minho e nas regiões de Trás-os-Montes e Douro
Litoral. Tendo alguns núcleos dispersos pelo
resto do continente e ilhas.



Maior concentração de
animais no distrito de Viana
do Castelo e Braga, e em
alguns concelhos do distrito
do Porto e Vila Real.

Área de Distribuição



Aptidões
• Tradicionalmente era explorada numa 

tripla aptidão:

• Carne

• Leite

• Trabalho

• Atualmente é quase exclusivamente 
explorada na vertente de corte (carne)



Sistema Intensivo
• O sistema intensivo caracteriza-se pela permanente estabulação dos animais 

seja, numa forma mais tradicional, em cortes com, no máximo, uma ou duas 
vacas e respectivas crias, ou, nas explorações de maiores dimensões, em 
grandes estábulos, com os animais agrupados por lotes de idade e com piso 
normalmente em vigas. Os animais são alimentados exclusivamente à base 
de forragem (silagem de milho e/ou erva, palha ou feno) e concentrados. Nas 
explorações de menores dimensões é usual a utilização de restolhos das 
culturas, palha de milho e erva verde, sendo fornecida farinha de milho como 
suplemento.

Sistemas de Produção
• A diversidade climática e orográfica que caracteriza a área de produção

da Minhota influencia directamente os sistemas de produção em que esta
é explorada.

• A multiplicidade de sistemas de produção pode ser agrupada em três
grandes grupos: Sistema Intensivo, Sistema Semi-Intensivo ou Tradicional
e Sistema Extensivo.



Sistema Extensivo

• O sistema extensivo é o menos comum, mas verifica-se uma clara 
tendência para o seu aumento. 

• Neste sistema as vacas e os vitelos estão permanentemente em 
pastoreio, tendo um suplemento alimentar nas épocas de maior escassez 
que, regra geral, é composto por silagem de milho, silagem de erva ou 
palha. Neste tipo de explorações é aconselhável que os vitelos passem 
por um período de acabamento durante o qual devem ficar estabulados 
ou confinados numa parcela de pequenas dimensões com alimento ad 
libitum. 

• Este processo tem por fim melhorar a qualidade da carne e da carcaça dos 
animais. Embora seja uma mais-valia, nem todas as explorações realizam 
o acabamento dos seus animais, normalmente por falta de mão-de-obra 
ou instalações. Nestes casos os animais são normalmente vendidos para 
uma exploração de engorda.



Sistema Semi-Intensivo
• O sistema semi-intensivo é o sistema de produção mais comum e aquele que

permite a melhor rentabilização dos minifúndios de meia-encosta,
característicos da produção de bovinos de raça Minhota. Este sistema
caracteriza-se pela permanente estabulação dos vitelos, enquanto as vacas
saem para a pastagem, sempre que as condições climatéricas o permitem. Os
vitelos são amamentados de manhã e à noite, tendo alimentação
suplementar desde muito cedo: feno e concentrado ou farinha de milho. A
base da alimentação das vacas é o pasto, sendo os suplementos iguais aos
descritos para o sistema intensivo.

• Nas explorações que se enquadram neste sistema podemos encontrar
diversos matizes em relação às práticas descritas, mas sempre com base no
pastoreio das vacas e na estabulação dos vitelos.

• Na maioria destas explorações os vitelos estão alojados em lotes, de acordo
com o seu desenvolvimento corporal, saindo para junto das mães na hora da
amamentação. Normalmente as vacas estão contidas junto da manjedoura,
podendo ser utilizados diversos sistemas para a contenção (colares,
guilhotinas, correias, sougas, etc.). Também encontramos explorações em
que são as vacas que entram nos viteleiros, que podem ser individuais ou não,
mas que nunca alojam mais que três animais.





Produção de Carne

• Destaca-se de todas as raças nacionais pelo seu elevado
desempenho produtivo, sendo a única a “competir” com as raças
exóticas.

• Ganhos Médios Diários
(GMD) rondam os
1200g/dia até aos 8
meses

• Carne de elevada
tenrura e suculência, de
tons rosados pálidos



Obrigado a todos!

“Não existe 
caminho…. 

O caminho faz-se 
caminhando”

António Machado


